
		
			
  [image: O exílio chegou. Mas o Senhor reina. Estudos bíblicos em Ezequiel e Daniel]
		




Cristo em Ezequiel

			O ministério profético de Cristo foi antecipado quando Ezequiel anunciou que Deus destruiria Jerusalém e enviaria a sua população para o exílio em razão de sua continuada descrença. O julgamento contra os apóstatas dentre o povo da aliança estendeu-se também ao ministério de Jesus. Ele apelou para o arrependimento entre os judeus e um remanescente respondeu em fé. Entretanto, como Ezequiel, Jesus anunciou que a destruição do templo e de Jerusalém ocorreriam novamente após a sua partida (Mt 24; Jo 2.19). Ezequiel também anunciou julgamento contra as nações que atormentavam o povo de Deus (29.19; 30.25; 38.21-23). Num certo grau, esses julgamentos ocorreram na inauguração do reino de Cristo (Mt 24.34; Lc 11.32,51), mas serão plenamente realizados no julgamento que acontecerá quando Cristo retornar (Ap 11.18; 14.7; 15.1). 

			A obra de Cristo foi predita quando Ezequiel anunciou que Deus um dia poria um fim ao exílio (caps. 33—48), estabeleceria uma aliança de paz (34.5; 37.6) e restauraria Jerusalém a uma glória maior do que tivera antes (cap. 48). De acordo com essas esperanças, a morte, a ressurreição e a ascensão de Jesus ocorreram perto da cidade (Mt 16.20). A descida do Espírito ocorreu ali, no dia de Pentecostes, quando milhares de exilados creram no Messias (At 2). Além disso, entre a sua primeira e a sua segunda vinda, a Jerusalém celestial, onde Cristo está, tornou-se um aspecto importante da fé cristã (Jo 3.31; Cl 1.5) O Novo Testamento também fez de Jerusalém a peça central dos novos céus e nova terra a serem estabelecidos quando Cristo retornar (Ap 21.2). 

			O próprio Cristo foi predito quando Ezequiel mencionou “o príncipe” em 34.24, 37.25; 44.3; 45.7,16,17 e 22; e 46.2,4,8,10,12,16,17 e 18. Esse príncipe seria o filho de Davi que reinaria sobre o povo de Deus após o exílio. Da época do exílio até Jesus, nenhuma figura real da casa de Davi reinou sobre Israel (Lc 1.32-33). Assim, Jesus cumpre as esperanças que Ezequiel tinha para a restauração da casa de Davi após o exílio. 

			Ezequiel depositava muitas de suas esperanças para o futuro de Israel na restauração do templo e do seu sacerdócio (caps. 40—48). Como filho encarnado de Deus, Jesus é o cumprimento final tanto do templo de Deus (Jo 2.19-22; Ap 21.22) como do sacerdócio (Hb 7.1—8.6). Sua morte foi um sacrifício expiatório (Rm 3.25; Hb 2.17). Ele agora ministra diante do trono de Deus no céu, intercedendo pelos santos. Quando retornar em glória, Cristo santificará os novos céus e a nova terra para ser uma morada santa para Deus (Ap 21.22-23), substituindo o templo como lugar de sua presença especial. 
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			Destruição e reconstrução

			Ezequiel 1.1–5.17

			Para ler e meditar durante a semana

			D – Nm 4.46-49 – Separados para o sacerdócio; S – 2Rs 25.8-22 – Levados para o cativeiro; T – 1Cr 29.11-19 – Projeto para a glória de Deus; Q – Is 1.10-17 – Condenado o culto de Israel; Q – Rm 3.21-26 – Carentes da glória de Deus; S – Ef 2.19-22 – Habitação pelo Espírito S – Ap 21.22-27 – A Nova Jerusalém incontaminada



A lição em uma frase

			O santíssimo Deus não tolera o pecado e age de maneira a purificar seu povo, mesmo que isso signifique severa disciplina. Porém, esse mesmo Deus estende sua misericórdia ao contrito, trazendo restauração e paz. 

			Por que você deve dar esta lição

			Professor, a maldade e a abominação têm se multiplicado, conforme já anunciado pelas Escrituras, o que não deixa de nos chocar, todos os dias. Porém, o maior dos choques é aquele que vem quando percebemos a igreja do Senhor, por vezes, se deixando contaminar pelo pecado, quer por prática, quer por omissão.

			Assim, devemos contemplar a justa ira de Deus sobre o seu povo, como apresentado no livro de Ezequiel, e perceber que quem castiga é o mesmo que restaura, pois sua justiça caminha junto ao seu amor, graça e misericórdia.

			Devemos, ainda, estar atentos ao fato de que o nosso caminho é traçado pelo Senhor dos dias e que nossa vida deve estar submissa aos planos dele.

			Objetivos

			Ao final desta aula, seus alunos devem: 

			
					Compreender que Deus derrama sua severa justiça sobre os pecadores impenitentes;

					Entender que há restauração para aqueles que se arrependem de seus pecados e os deixam;

					Arrepender-se e submeter-se à vontade de Deus.

			

			Para entender a passagem 

			O livro de Ezequiel é autobiográfico, com algumas exceções. Ele se divide em três partes. Nas duas primeiras, Ezequiel anunciou o julgamento sobre Jerusalém (caps. 1–24) e sobre outras nações estrangeiras (caps. 25–32). A partir do momento em que um mensageiro chegou relatando a destruição de Jerusalém (33.21–22), a pregação do profeta passa a ser dominada pelas promessas de restauração e misericórdia para o futuro (caps. 33–48). Tanto a parte que anuncia julgamento sobre Jerusalém como a parte que profetiza restauração iniciam com oráculos a respeito do papel de Ezequiel como atalaia (3.16-21; 33.1-20).

			1.1–24.27 Julgamento sobre Judá e Jerusalém. A primeira grande divisão do livro tem como foco o julgamento contra Judá e a destruição final de Jerusalém pelos babilônios. Esses acontecimentos e oráculos têm lugar entre 593 a.C (1.2) e 588 a.C (24.1). Os capítulos se dividem em dois conjuntos de visões ligados entre si pela vocação de Ezequiel, seus atos simbólicos e oráculos (1.1–7.27; 8.1–24.27). 1.1–7.27 A primeira série de visões, a vocação, os atos simbólicos e os discursos relacionados de Ezequiel. Esta primeira seção do foco profético sobre o julgamento de Judá e de Jerusalém divide-se em três partes: suas visões e a vocação (1.1–3.27), seus atos simbólicos (4.1–5.4) e seus discursos (5.5–7.27). 1.1–3.27 Visão e vocação. O livro inicia com o registro de Ezequiel a respeito de sua visão da impressionante carruagem de Deus (1.1-28) e a vocação recebida de Deus (2.1–3.27).
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			DESENVOLVIMENTO DA AULA 

			Professor, continuando os estudos no Antigo Testamento, iniciamos lições nos livros proféticos, agora abordando Ezequiel e Daniel. Nós, da Editora Cultura Cristã, esperamos que você se empenhe na preparação de cada aula, com todos os instrumentos disponíveis e úteis, como nossas bíblias de estudo (Genebra e Herança Reformada), comentários e os roteiros desta revista. Ore pela aula e pelos alunos.

			1ª parte: Convidar para a aula 

			Duração: 5 minutos 

			Recursos: Livros ou imagens de capas de livros e projetor multimídia

			Após os cumprimentos iniciais, apresente os livros ou imagens selecionados (no site da Amazon você encontrará muitos livros).

			Pergunte o que os livros têm em comum, quem gosta de ler, qual o estilo preferido de cada um, se têm o hábito de estabelecer metas de leitura para o ano. Depois, ressalte que os livros biográficos ou autobiográficos podem ser muito instrutivos e interessantes.

			As pessoas têm interesse em conhecer gente que admiram ou que as inspiram. As celebridades, as personagens históricas, sempre despertam a atenção. Caso haja interesse, converse descontraidamente sobre isso.

			Ao final da conversa, relacione o assunto ao conteúdo da lição que inicia o livro do profeta Ezequiel, que é, ele mesmo, um livro autobiográfico. 

			2ª parte: Apresentar o assunto 

			Duração: 10 minutos 

			Recursos: Bíblia, revistas do professor e do aluno, projetor multimídia

			Professor, após ter estudado todo o material disponível sobre o assunto da lição, prepare o material para ser projetado durante sua explanação. Sugerimos que você distribua o conteúdo em três tópicos: o livro de Ezequiel; o profeta e seu chamado; a missão e a mensagem do profeta.

			Esses subtemas apresentam o tema mais amplo do livro de Ezequiel, ao mesmo tempo em que desenvolve o conteúdo de seus primeiros capítulos.

			3ª parte: Pesquisar sobre o assunto 

			Duração: 20 minutos 

			Recursos: Bíblias de estudo, revista do aluno, material para anotações, projetor multimídia

			A atividade dos alunos busca responder às seguintes perguntas (que podem ser projetadas):

			
					O que esta lição nos ensina acerca da justiça e da misericórdia de Deus? Há outros textos bíblicos que apoiam esse raciocínio?

					Como compreender, biblicamente, os papéis de sacerdote e profeta, a partir da vinda de Cristo?

					Como aplicar 1Pedro 2.9 ao “chamado” de Deus para nossa vida? Há outros “chamados” aplicáveis a todos os cristãos, indistintamente?

			

			Os alunos poderão ser divididos em grupos com um deles na coordenação.

			4ª parte: Expressar o que aprenderam 

			Duração: 13 minutos 

			Recursos: Material para anotação

			Esta atividade será desenvolvida em dois momentos.

			No primeiro deles, cada aluno deverá escrever uma síntese, como resultado da discussão em grupo. Ao final, deverá escrever um parágrafo pessoal, onde buscará aplicar o conteúdo a sua própria vida, indicando aprendizagens, reflexões ou necessidade/desejo de mudança. Oito minutos deverão ser suficientes.

			Nos próximos cinco minutos, sugira que alguns alunos, voluntariamente, compartilhem sua síntese. Os que tiverem dificuldade para escrever poderão fazer só a apresentação oral.

			Tendo os objetivos da lição em mente, acompanhe as apresentações, fazendo acréscimos, correções ou outros comentários pertinentes, depois, encaminhe para a conclusão dos estudos. 

			5ª parte: Inspirar a prática de vida 

			Duração: 2 minutos

			Encerre a aula com um momento de oração silenciosa.
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			Deus não abandona para sempre

			Ezequiel 6.1–11.25

			Para ler e meditar durante a semana

			D – 2Cr 36.5-8 – Rei exilado; S – Dn 1.1-7 – Os primeiros exilados; T – Dt 4.15-24 – Idolatria rejeitada; Q – Êx 3.4-5 – Lugar santo; Q – Jo 4.21-24 – Adoração em espírito e verdade; S – Mt 27.46 – O Filho rejeitado; S – Ef 2.8-10 – Boas obras como fruto da fé



			A lição em uma frase

			O Senhor prometeu estar com seu povo em todos os momentos; mesmo no exílio enquanto sofre as consequências de seus pecados, protegendo-o de seus inimigos e animando-o para aguardar o dia da restauração. Assim ele faz conosco, enquanto aguardamos pela sua vinda.

			Por que você deve dar esta lição

			Professor, enquanto continuamos a falar sobre as consequências do pecado, vamos ressaltar agora a promessa – cumprida – de Deus de nunca abandonar os seus. A presença de Deus é uma verdade capaz de restaurar a fé e a confiança dos que vivem em angústia e aflição, e de fortalecer o abatido e o cansado em sua jornada. Alunos abatidos serão reanimados.

			Objetivos

			Ao final desta aula, seus alunos devem: 


				Compreender os motivos da ira de Deus sobre seu povo; 

				Entender que Deus está presente conosco;

				Descansar na certeza de que jamais serão abandonados por Deus.



			Para entender a passagem 

			Ez 6.1-14 Primeiro oráculo de julgamento contra a idolatria. Ezequiel anunciou a inevitabilidade de um julgamento de grandes proporções sobre Judá por causa da idolatria praticada em seus outeiros. 7.1-27 Segundo oráculo de julgamento contra a idolatria. Ezequiel retornou ao tema de julgamento contra a idolatria usando uma linguagem ainda mais forte que a anterior. Ele falou sobre o julgamento que se aproximava como catastrófico, envolvendo todas as nações. 8.1–11.25 As visões e a vocação. Ezequiel teve uma visão de Jerusalém durante a qual testemunhou os pecados do povo e foi chamado para profetizar contra eles (11.4). Quando a visão terminou, ele comunicou aos exilados tudo o que havia visto (11.24-25). O castigo sobre Jerusalém não havia terminado; a destruição de 586 a.C. ainda permanecia no futuro. Esses capítulos se dividem em seis partes: o transporte de Ezequiel até Jerusalém (8.1-4), a sua visão da idolatria no templo (8.5-18), executores para os não arrependidos (9.1-11), a retirada da glória de Deus de sobre o templo (10.1-21), a execução dos maus líderes em Jerusalém (11.1-21) e o transporte de Ezequiel de volta para a Babilônia (11.22-25).
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			DESENVOLVIMENTO DA AULA 

			Professor, prosseguimos com a jornada em Ezequiel. E mais uma vez a Editora Cultura Cristã apresenta um roteiro de aula, que você poderá utilizar a seu critério. Trabalhe de maneira apropriada ao perfil dos seus alunos. Desejamos uma boa semana de trabalho e preparação.

			1ª parte: Convidar para a aula 

			Duração: 5 minutos 

			Recursos: Quadro, pincel ou giz

			Vamos iniciar com uma retomada da aula anterior. Mesmo porque alguns conceitos daquela lição também aparecem no conteúdo deste estudo.

			Depois dos cumprimentos, pergunte: pensando no que foi estudado na aula anterior (você poderá apresentar um breve resumo), que palavras/expressões você escolheria para representar o livro de Ezequiel e seus ensinamentos?

			Anote no quadro as respostas. Incentive a participação. Passados alguns minutos, comente as escolhas e destaque as palavras que entender como principais, como “juízo” e “restauração”. Indique que a aula de hoje vai retomar alguns ensinamentos da lição passada e também vai destacar um elemento muito importante: a presença de Deus junto ao seu povo (registre no quadro).

			Depois desses momentos, prepare-se para o desenvolvimento de sua exposição.

			2ª parte: Apresentar o assunto 

			Duração: 15 minutos 

			Recursos: Bíblia, revistas do professor e do aluno, projetor multimídia

			O tema de hoje poderá exigir explicações mais detalhadas, por isso atribuímos um tempo um pouco maior para a exposição. Sugerimos que utilize o projetor multimídia como apoio da explanação.

			Elabore slides claros, colocando o título da lição e depois os subtítulos seguidos com o esboço do conteúdo. Anote as referências que desejar ler e, se possível, ilustre as páginas da apresentação. Uma boa fonte de ilustrações são as revistas infantis. Visite o departamento infantil e verifique se há algo que possa utilizar. Lembre-se que são apenas ilustrações.

			Durante a exposição, seja claro e objetivo. Concluindo, organize o próximo segmento da aula. 

			3ª parte: Pesquisar sobre o assunto 

			Duração: 20 minutos 

			Recursos: Bíblia, revista do aluno, material para

			
			
			
					Escreva três coisas que a lição de hoje ensinou.

					Encontre e anote outros textos bíblicos que reforçam esses ensinamentos.

					Escreva uma carta em resposta a uma carta fictícia que você recebeu de uma pessoa próxima, questionando a relevância de livros como o de Ezequiel, no qual a linguagem simbólica é muito presente. A pergunta dessa pessoa é: “Livros como esse (Ezequiel) podem nos ajudar em alguma coisa? Eu penso que não”. Utilize o que você respondeu nas questões anteriores, para formular seus argumentos.
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